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Pense no seu Futuro ! 


Só Ficam Velhos e Encanecem os Descuidados ! 


Cia a velhice prematura que lhe é imposta pelos 


cabellos brancos. 

Para isso, porém, é preciso pensar muito na escolha 
de um producto que lhe possa assegurar o resultado 
tão almejado, sem comprometter o futuro. 


E odemos garantir-lhe que a Loção Brilhante, o grande 


especifico capillar, restituirá sem prejuizo algum a côr 
natural primitiva aos cabellos, tornando-os cheios de 
vigor e belleza e dando-lhes juventude real. 





A LOÇÃO BRILHANTE age tonificando o bulbo ca- 


pilar. Não é tintura. E' um especifico approvado 
pelo Departamento de Hygiene do Brasil e recommen- 
dado pelos principaes Institutos Sanitarios do Estrangeiro. 
Formula do grande botanico Dr. Ground, cujo segredo 
custou 200 contos de réis, 


Nada lhe pode ser mais convincente do que experimen- 


tar o poder maravilhoso da Loção Brilhante. 

Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. De- 
sejamos convencer-lhe até à evidencia sobre o valor 
benefico da Loção Brilhante. 


A LOÇÃO BRILHANTE está á venda em todas 
as Drogarias, Pharmacias, Barbeiros e Casas de 
Perfumarias. Si não encontrar LOÇÃO BRILHAN 
TE no seu fornecedor corte o “coupon"” abaixo e 
mande-o para nós, que immediatamente lhe remet- 
teremos pelo Correio um frasco desse afamado es- 
pecifico capillar. 





Srs. ALVIM & FREITAS 
COUPON C. Postal 1379 — São Paulo 


Junto remetto-lhes um Vale Postal da quantia de 
107)00,- afim de que me seja enviado pelo, Correio um 
frasco de LOÇÃO BRILHANTE. 


Nome ... 
RUA 
CIDADE 
EsTADO 
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GSAUMONT A SCENA MUDA 
| nome que representa o apparelho cinematographico ideal selo Sl IN IN IAR (0) DO N 2 345 E 33 2 DO ANNO VII 


pados os pontos de vista. 
GALA pa significa durabilidade, perfeição, resistenga, economma, 

A ttareo absolute 

E EAR SE aiação GAUMON'T está seguro do mais explen- 3 DE NOVEMBRO DE 1927 

dido resultado pela belleza e nitidez da projecção 

Onde tocos brigam — BiLL Bailey, c Haze, 
[RAN om E us mio O sa Er DA ADE a EA VARÇSo EA ( 

As tentações da carne — (EmiL JAMINGS, BELLE 
Bennerr. Púyctis Haver, DonatdD Kerr 
CrERED ISOHEERO) Sr e a. ER / 

O Intruso ( Sacty O! Net, CHARLES DELANEY 
Ror D Arev.o VTeseN Hocrzo KATE Prices 





O HELEN IsEVIBE) + : A 1) 
A mulher ca m da — ( Esmmgrr Rarsron, RAay- 
vonND Harron, Einar Hanson e EDWARD 
MARTINDAL |) : ; || 
Não sabia recusar (Ler Parry, Gustav Fror- 
LIGEI CJ EANO DEHEBLEX O), ES 
Justiça do destino (Hoor GrBson. MARION 
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Mais uma joia vae ser apresentada pelo 


PROGRAMMA SERRADOR 


na proxima SEGUNDA = FEIRA no 


ODE ON 


a NASCIDOS 
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com 
CLAIRE WINDSOR 
DORIS KENYON 
BERT LITELL 

| CULLEN LANDIS 
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E' um film da FIRST NATIONAL. 
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O publico frequentador das viu surgir Walker, com uma — Empurrou Lewis para um lado della ) e levou-a sem deixar de 
alas de pr jceções cincmatcgra- faca de sapate'r», na destra, e exclamando : 

















surral-a impiedosamente, alem 
phicus cu seja a população do — Emfim, 
tenho-te em 
minhas 
mãos! clade, graças ao espesso capote de 


de picar-lhe as costas com um 
Rio de Janciro, tem o esstume é ? Ê 

pe e ; canivete, ferimentos sem gravi- 
de indagar em que parte do 


mundo se podem passar certas ; | 
naniosis ue ra Segurou pelliça, que essa vestira, Final- 
Cousas espantosas que : au: : 
c repreentam. Muitas d'ellas ER MUINS amentelalinteliz peudê atirár-se 
ça p : | dvrastou-g do vehiéulo nã 3 leix 
SANS CSS SRA EVA PET | recer ( ch ão sem deixar q 
por ma's inverosimeis que pare pelos corre- E | ] 
j à Pra e É = capa nas mãos de seu algoz 
Çam. Sado vistas commumente dores c salões E 


onde se far- 
tou clelhe dar 


na vida real de Pollywood Em seguida foi recolhida por 


Exemplo: o que se passcu, outro automobilista 
recentemente, coma jovem actriz SMMECOS E pon- O crumento noivo fugiu com 
ta-pês pelo o autemovel da victima e 
rosto e pelo 
corpo. Não 
contente com 
isso, o sedu- 


ctor da tela 


Jayne Terry. Fãra noiva de 
'allace Walker ic tambe à 
Wallace Walker, que tambem mais 'a capa de pélliça não se 
trabalha no cincmatographo, na ; oa 5 : 
| | esquecendo tambem de se apo- 
qualidade de jovem seductor ; 
derar de oito dollars que encon- 

Apezar dessa qualidade, sua 
| trou no bolso “da mesma, 

noiva o de'xcu por cutro, chama- 


do James Lewis. Walker, 49 atirou-a den- A noticia não d'z, apenas, o 
sabel-s, declarou que havia de tro de um au- que ficou fazendo, durante todo 


tirar uma desforra, Com effeito : 





tomovel (o esse tempo, o naivo actual 
certa cecastão, cerca das trez | 
da madrugada, estava Terry Edna Murpry ea ensuiador Merryva Le Roy, que se casaram 


: EM recentemente em Hollywood. 
ce Lewis, muito poeticamente, 





tomando café na cozinha da re- 
sidencia do ultimo, quando ba- 
teram à porta, Lewis abriu 





Tres toilettes de miss Esther Ralston da “Paramount. 


9 Este numero consta de 36 paginas, 


e me 


- s dio 4 ua Za ho dia efe alo da 
a Tok TEN 5» TMN Um) Ash 43% ROSA DE da! . AS a. 





Onde todos brigam 


Film da Goodrwill Pictures com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Jack Rhodes — BiLt BaiLY 


Berty Bingham — Hazer DEANE 


* 
* 


Nas costas da California entre 
vestigios de antigas civilizações 
ficava o rancho Montebay, de 
propriedade de uma moça, que 
por não ter quem protegesse seus 
direitos se viu um bello dia, sem 
saber como, destituida de sua 
propriedade. que fôra usurpada 
por José Cortez, perito em pre- 
cessos fraudulentos e que o en- 
tregára à administração de Pe- 
dro Sanchez, cuja esposa vinha 
sendo cortejada de ha muito 
por ele. 

Em demanda com as leis, às 
voltas. ccm advogados, Betty 
procurava defender os direitos 
que tinha por herança sobre o 
rancho, mas como mulher talvez 
lhe faltassem forças para enfren- 
rar semelhantes difficuldades. 
Numa de suas viagens ao rancho, 
encontrou pelo caminho um dos 
mandatarios de Sanchez que, 
amedrontando-a, numa orla da 
estrada que dava para o mar 
fel-a despenhar-se de grande a!- 
tura, indo ella cahir justamente 
no ponto ende o mar cra mais 
profundo, 

Se não fosse a coragem de um 
amigo, o dono do rancho visi- 
nho, Jack Rhodes não se 
teria salvado-a moça, que con- 
tava nessa hora angustiada ape- 
nas com sua protecção. E Jack 
sentiu ser necessaria uma assis- 
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Jack salvára-a das ondas mas outro perigo d ameaçava, 


tencia directa É robusta áquella 
infeliz 
Como vingança ao gesto de 


Rhodes, os cumplices de San- 
chez roubaram um cavallo d este 
eo detiveram,- dando queixa 


Coma presença do shrerilt cessou à luta « tudo ficou explicado. 


6 


dao sherilt de cfue 
tinha sido elle 
O raptor de Bet- 
tv, Osherill 
precurou-o para 
prendel-o. Hou- 
ve porem, uma 
desin telligencia 
entre Cortez c 
o administra- 
dor, CILIC desco- 
briu a corte que 
o qutro fazia à 
sua esposa, me- 
gando-se po! 
isso a obedecer- 
he como antes, 


Outro indivi- 
duos, porem, 
encarregou-se de 
raptar a moça e 
leval-a para la 
var ignorado 
quando LO |E6S- 
seguido deixan- 
do que cla ca- 
hisse no chão 
muito machu- 
cada 


) qa este tem- 
po, O sherili 
precurava Jacl 
que diziam tel 
parl ido para 
Montebas 
Pambem um 
advogado, vin 
do de Los An- 
geles apresenta- 
va-se para m 
trar de que lado 
estava o direito 
de propriedade 
do rancho dis 
putado e como 
obtivesse infor- 
mação de que 
Betty estava 
no rancho de Jack, para lá par- 
riu, sem nada ter conseguido 


(Continúa na pag. 34). 
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| À tentação a Carne 


Novella de Pertey Shechan 


Cinematographada pela Pa- 
ramount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


+ 


ei 


| August Schiller “EMIL JAN- 

NINGS 

| Nfrs, Schiller — Bette Bens 

| NETT 

| Mayme — PuyLLis Haver 
August Junior DONALD INEITH 
- E] Led + - - - 

, [he Fough e Fred Kohler 

Creanças 

| August Philippe de Lacen 

| Evald — Mickey McBan 

| d harlotte — Betsy Ann Flisie 

| [Elizabeth Carmencita Johnson 
INar] Gorcon There 
[Heinrich Jackie Combs 


August Sehiller, o contador 
do Banco Germanico no Estado 
de Milwaul.ce, vivia, na doçura 
patriarchal de sua existencia 
de homem sobrio, entregue à le- 
licidade, que lhe proporeiona- 
vam os filhos € a esposa, no lar 
modesto, onde o riso imperava 
nos labios das seis crianças ro- 
bustas, 

Para elle, homem simples 
homem bom, o mundo se resumia 
nas horas decorridas entre O 
despertar alegre, em meio à 
criançada garrula, sua severidade 





- ] : , , HE 10) , voltar J] ( vos st 
pacata de chelc da secção ban- Morto para o mundo cl: não podia voltar para gunto d | 
Carta Cos foleucdos innocentes 

À noite nus reunides dy edlonia VAN Cm Cada Augu Ut Sehiller. Ha a collocação naquella praça depositada nas mãos de quem, como 
allemã via necessidade de alguem de titulos, que se valorizavam cada o velho contador, fosse capaz 
; 1 p , “ .+ , Se o (.- 1 ía e ' «fo . Pe as LO Ir « e “ 
Uma noite, às pressas, o di Ra confiança que tos : a (es mais. Era uma ans de não transigir com a hora 
vector do banco mandou BrOCU Vcago, com urgencia, obtei fabulosa ue so poderia SCI de c com os interesses do banco. 





Sao assim barbeado estas muito melho O infeliz tómou-a nus braços num gesto de delirio 














[E Schiller, o homem que nunca 
tivera a mente agitada pela 
ideia de fugir ao cumprimento do 
dever, que júmais se sentira agi- 
tado por uma paixão, o homem 


Perturbado pelo alcocl, elle se divertiu durante toda a noite com a avemurcira,.., 


probo, admiravel, partiu para 
Chicago afim de dar cumpri- 
mento a essa missão de confiança. 

Andava-lhe porem nos passos a 
sombra angustiosa da fatalidade. 


NY noite o bom homem Uurgan Zava cowrcerto 


Ainda em viagem. no trem 
Schiller conheceu uma lourinha 
encantadora uma aventureira 

cuja candura apparente com- 
moveu o coração sempre bondoso 


com sua familia 


do homem. que 
suppunha que os 
crrassem tambem e, 


Pá Hr 


(Continta na 





não crradr. 


demais 


não 


inconscien- 


par. 
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Film da Metro Golduyn Mayer 
tendo como protagonistas Sally 
0º Neil, Charles Delaney. Roy 
D'Arcv, Tenen Holtz, Kate Price 
e Helen Levine 

+ 
* % 

Ha muitos annos, [Isaac La- 
sidowitz, um israelita casára-se 
os Estados Unidos com Bridget 
O" Shanghneessy, uma irlandeza 
“o resultado é que heje os vemos 
com varios filhos, uns com nomes 
iembrando a terra de Israel, em- 
quanto outros evecam à patria 
de S, Patricio, — Dora, Colleen, 
Miguel, Isidoro e Rebecca 

Dora está namorando Pat 
Sweeney. tambem irtandez, ins- 
sector de vehiculos e um bello 
rapaz; mas Stuart Gold, um 
israelita pelintra, apaixona-se por 
Dora é como tem um automovel 
impressiona bem a encantadora 
moça e sua progenitora:; embora 
a moça, em verdade, gostasse 
puito de Pat. 

Uma noite, depois da hora 
das lições a que Dora assistia 
Geld insistiu em leval-a a pas- 
selar em seu automovel c o velho 
Isaac, surprehendeu o par aos 
be jos. Isso augmentou sua oge- 
riza pelo patrício, que nunca 
merecera sua sympathia e recri- 
minando o procedimento da [.lha 
ouviu d'esta a declaração 
de não querer saber mais de 
Patrício que apenas tinha a qua- 
lidade de ser irlandez... e nada 
mais! 


" a 
+ 
; 
+ 
. 
a 
. 

e. 

A 
Ê 
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Dias depois Dora ganha o 
|º premio, num concurso de 








Em baixo — Dora e o galante inspector 
de vehículos entendiam-se muito bem O castigo d: um insolente 





Ainda alli ella encontrára o ousado Gold 








dansa c isso preci- 
pita uma nova sce- 
nã. Pat vai ao esta- 
belecimento de Isa- 
ac avisal-o do pe- 
rigo que havia para 
Dorá nesses trium- 
phos faceis e Isaac 
aconsciha-o a reha- 
ver o amor da fi- 
lha. Gcld chega 
tambem pouco de- 
pois e Isaac expul- 
sa-o de sua casa. 
Dora intervem na 
scena com apartes 
nervosos, desrespei- 
tando seu pai para 
acabar declarando 
não querer conti- 
nuar a ser sua filha. 
E abandona-o, par- 
tindo em companhia 
de Cold. 


Chega o dia de 
Anno Novo. À pre- 
renitora de Dora 
cstá doente e parece 
que cquasi a morrer. 
Isaac obtem um 
serviço para traba- 
lhar à noite afim de 
ganhar mais algum 
dinheiro para o sus- 
tento de sua casa e 
obtem que Pat e 
uma visinha bon- 
dosa façam compa- 
nhia a sua esposa 
enferma. Mas ape- 
nas elle sahe, o 
medico chega, por 
iniciativa de Pat c 
verifica que é gra- 
vissimo o estado da 
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Gold contava com o prestígio de seu automovel para impressional-a bem. 
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Sra. Bridget con 
commenda que tra- 
sam Isaac quanto 
antes 

Isaac estava tra- 
balhando em um 
club nocturno, des 
gostoso com as set 
nas queo cercavam 
O contra-regra an 
nunciava a mai 
nova ce sensaciona! 
dansarina ec Dora 
Colleen apparec 
em seena com tr 
jes escanda los os 
Isaac reconhecend 
horrorisado, sua | 
lha, deixa sua cu 
deira € abre cam 
nho para ella, in 
timando-a a volta 
para casa com elle 
À moça, porem fin 
ge que não o € 
nhece e o velho 
Isaac é posto pela 
porta a lóra [Da 
rua elle ainda es- 
preita a filha 
quando se volta 
com os olhos hum: 
dos de lagrimas, de- 
para com Pat. 
Mostra ao rapaz à 
scena. Pat planeja 
qualquer cousa « 
manda-o depressu 
para casa. 

Stuart Gold « 
guira Dora a seu 
vestiário — apoz a! 
representação e ter- 
ta beijar a moça, + 
despeito de sua op 
posição Nesse m 
mento, apparece( 
Pat, que se atira di 
Gold, Dora veriti- 
cando a nobreza do 
seu antigo name 


(Continda na pag. + 
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Novella de Gladys B. Wuger 


Cinematographada pela Para- 
mount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
Celeste de Givray - ESTITER 


RALSTON : 
Lola Dauvry — EstHER RaLsTON 


Sam Dupont — Raymond Han- 
rON 
Raoul de Bercy EiNarR Hap- 
SON 
O duque de ÁArles Edward 
Martindel 
| Roue — William Urlamond 
| OSr. Alard — Agostiro Borgato 
O Sr. Pattibone Edward 
| Fars 
Mimi — Yvonne Howell 
Uma Grl — Maud Wayne 


O gerente do restaurant 
Chartes Darvas 


Estamos em Paris, onde as 


saias das moças estão ficando 
cada vez mais curtas e os olhos 
dos homens cada vez mais... com- 
pridos! IE nesta. embriagadora 
cidade que os mais celebres crca- 
dores de modas femininas estão 
estabelecidos. Entre elles des- 
taca-se a firma de Alard & Petr- 
tibon, cujos socios estavam nesse 
dia bastante apprehensivos. Sam 
Dupont, o Agente de Publicidade 
da formosa Celeste de Givray, 
encarregada de lançar e divulgar 
as novas creações da firma, viéra 
lhe dizer que um medico prati- 
cára uma opcração facial na 
elegante maneguim da casa 


— Se clla não for à Festa da 
Moda — declara Alard -— com 
um dos vestidos de nossos ate- 
liers , podem licar certes que esta 
operação medica prejudicará nos- 
sas opercções commerciaes. Sam, 





[Ficaste amda mais bonita 
declarou Sam 


por favor vai ver se ella está O agente de publicida- 
melhor de entra no quarto de 





Um aviador que dispõe a NAS à apresentação do novo manequim 





qe25 


O velho negociante não desgostou d'aquelles carinhos. 


Celeste na ponta dos pés e como — Celeste, agora sim! Tuas 
as ligaduras tinham sido remo- faces já não tremem como um 
vidas do rosto, sorri contente pudim de gelatina! 

e exclama — Então, chama os photogra- 
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Miss Esther Ralston no papel de Celeste. 


SS 
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— Vim aqui para trabalhar — disse o visconde. 


phos, pede-lhe ella, para tirarem 
o meu retrato. 

— Não! Meu projecto de pu- 
blicidade alcança mais longe. 

Tens que ir fazer uma viagem 
ás occultas! Todos julgarão que 
a operação foi mal succedida e 
quando te apresentares na Festa 
da Moda, todos os competidores 
da firma Alard & Pettibon fica- 
rão de cara à banda. A hora 
em que a aurora costuma deitar 
a cabecinha de fóra, estarás 
longe daqui ec a policia procu- 
rando o teu cadaver nas aguas 
do Sena. Silencio absoluto! Os 
cenhores Alard S Pettibon, que 
estão lá em baixo, só guardam 
os segredos, que não ouvem! 

De volta à sala onde estavam 
os impacientes Alard c Pettibon, 
Sam contirâr a insinuar que o 
estado de Celeste É grave à pede- 
lhes que telephonem para o Café 
Philippe se presisarem d elle 

No Café Phillipe à orchestra 
“brilhava” quando queria! Nesse 
dia, estava brilhando pela au- 
sencia, 

Fira am que Lulu Dolev, uma 
corista de New York, perdida 
em Paris, vendia cigarros c cha- 
rutcs num taboleiro à tiracollo, 
aos freguezes do restaurante 

— Felizarda, daqui a pouco 
vaes vêr teu “menino bonito 
—— diz-lhe a empregada do ves- 
niario Mas não arranjas 
nada! Elle é dos taes que só 
tromelttem presentes de Natal. 
no principio do anno. Acaba com 
esse namãro. 

— Elle ainda ha de gostar de 
mim! 

Ora, o tal “menino bonito” 
era nada mais nada menos do 
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que o visconde Raoul de Berey 
que perdera toda a sua fortuna 
em especulações na Bolsa. 

Entra Sam e dirige-se a elle 
dizendo : 

— Chamc-me Sam Dupont 
e sou o agente de publicidade, 
que organisou o Campeonato 
dos Bebedores de Café! O ven- 
cedor bebeu 160) chicaras em 
seis horas. A celebre Celeste de 
Givray, cujos vestidos assom- 
bram Paris, precisa de um 
aviador! Mas não será preciso 
roor com ela! Isto é sómente 
para dar vulto à minha campa- 
nha de publicidade 

Aceeito responde 
Rasul porque preciso de um 
emprego. Será talvez melhor, 
do que especular na Bolsa c 
provavelmente mais divertido! 
imanha cédo Iá estarei para 
principar a trabalhar. 

Entretanto o Sr. Alard tendo 
descoberto CIC Celeste desap- 
parecera de seus aposentos com- 
múunica o facto a Pettibon que 
telephona -— iminecdiatamente a 
Sam 

Estamos perdidos! À ope- 
ração falhou! Celeste desappa- 
receu! Compramos na Africa 
uma grande quantidade de plu- 
mas de avestruz c se clia não 
as puzer em moeda será mais 
um canudo que não poderemos 
vender 

Soceguem! Veu arranjar 
uma rapariga clegante para subs- 
tituil-a. E facil Poderemes dizer 
que Celeste ficcu desfigurada 
depois da opt ração facial! Fal- 
lando francamente, já tenho 
uma quasi “egual” a ella, Cha- 

(Continúa na pag. 32). 
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Quem é Florence Vidor 


Ao contrario de um grande 
numero de estrellas do cinema 
que antes de se fazerem conhe- 
cidas na téla, têm, de uma ma- 
neira ou outra [figurado no 
palco, adquirindo assim certos 
conhecimentos de technica thea- 
tral de inestimavel apreço para 
os que se iniciam na scena muda, 
Florence Vidor pode gabar-se 
de ser uma artista que tudo deve 
ao proprio cinema. 

Nasceu em Houston, capital 
do Estado do Texas, tendo sido 
educada num convento de freiras, 
situado nas cercanias d'aquella 
cidade e entrou para o cinema 
logo apcz haver terminado os 
seus estudos, sem outro recurso 
de aprendizagem que não fose 
a sua natural propensão para O 
cinema. Mesmo assim não se 
pode dizer que sua arte tenha 
surgido de improviso; em muitos 
films teve ella de figurar, fazendo 
papeis de pouca ou quasi nenhu- 
ma importancia, antes que sua 
intelligencia e capacidade de 
artista começasse a mereccr a 
attenção dos entendidos. De- 
pois desse tirocinio de algum 
tempo pelos studios de cutras 
companhias, quando havia figu- 
rado já em um bom numero 
de films, succedeu cahir ella na 
graça dos directores da Para- 
mcunt. Contractada para tra- 
balhar exclusivamente para essa 
companhia, começou com a 
pellicula Are Parents People?” 
c depois d'esta vimol-a ainda 
outra vez em 'Ground for Di- 
vorce. A seguir appareceu nos 
films A Montanha Encantala 
Nas Ondas Azues da Incerteza, 
Na Quadra mais Ditosa da Vida 
ce A Duqueza e o Criado sendo 
que nesta ultima trabalhou ao 
lado de Adolphe Menjov, pro- 
duzindo um dos films de maior 
exito, 

Florence Vidor, é de complei- 
ção delicada, têz morene-clara, 
e tem olhos e cabellos castanhos. 
As partidas de tennis são o seu 
passa-tempo favorito. 


— 1 om 


Alan Crosland —o ensaia” 

dor de John Barrymore, 
em D. Juan — custou, bem 
caro o ver-se livre do jugo ma- 
trimonial. 

Foi sua esposa quem entabolcu 
pedido de divorcio, accusande-o 
de crueldade c de beber de mais. 
Durante os ultimos sete mezes — 
affirmou ella, Crosland nunca 
chegou a casa antes do amanhe- 
cer. Em seu estado de intempe- 
rança chegcu a insultar a esposa 
e mesmo batcr-lhe. Em conse- 
quencia, seu advogado pediu 
ao juiz uma resolução immedia- 
ta, por que de outro mcdo, a 
saude de Mrs. Crosland correria 
grande risco. O divorcio foi de- 
cretado em poucos dias e Cros- 
land obrigado a dar a sua esposa 
um automovel, os moveis do lar 
desfeito, algumas propriedades e 
quinhentos dollars por semana. 

Se ficar desempregado du- 
rantc seis mezes consecutivos 
os quinhentos dollars ficarão 
reduzidos a duzentos ecinccenta. 


Miss MAE 


Porem, alem d'isso, Mrs, Creos- 
land receberá 100 dollars por se- 
mana para manter ec educar o 
unico filho do casal: e, o que é 
peior, essa quantia será paga 
mesmo que a ex-esposa de Cros- 
land — se case com cutro. 

Isso é o que se pede chamar 
fazer um bom negocio. Livrar-se 


de um marido. imprestavel e 


abiscoitar todas as vantagens 
imaginaveis. 


A princeza Pola Negri e seu 
principe regressarama Hol- 
lywcod depois de haverem con- 
trahido matrimonio em Paris, 
invertendo desdenhosamente os 
usos ce cestumes des "fiteiros”, 
que geralmente se unem em 
Los Angeles para ir divorciarse 
em Paris 


ALLISSON DA 


Apenas chegades a sua resi- 
dencia de Santa Monica, come- 
çaram os principes a saborear 
amarguras. Uma grande revista 
norte-americana aceuscu Sergio 
Mdivani de ser um aristeçgrata 
de titulo discutivel . O principe 
exigiu uma satistacção e como 
nas Americas o duello é des- 
conhecido uma indemnisação 
de cem mil dollars, ferimento 
mais doloroso do que os que são 
recebidos no chamado “campo 
da honra” 


Afirma Divani que tem di- 
reito ao título de principe 
pois que o tzar lrakly Il o ou- 
torgou em 1752 a um seu ante- 
passado, Salomão M Divani, pela 
Icuvavel precza de ter sido fe- 
rido em campanha. O esposo de 
Pola Negri prova tudo com um 
decumento certificado pela lega- 
ção da Georgia, em Paris 


WARNER BR 





IH Rs 
Porem alguns de seus compa- 
triotas estão longe de contirmar 
suas palavras. O general Anato! 
Kalishevsky, companheiro de ar- 
mas do pai do jovem Sergio 
diz que quando frequentou a 
residencia da familia M Divanit, 
em Tiflis ( Georgia ) nunca cuviu 
fallar em similhante vitulo. O 
filho do gencral corrobora as pa- 
lavras do pai. Foi condiscipulo de 
Sergio e David M Divant, na 
Academia militar de Tiflis e 
nunca ouviu dizer que fessem 
principes. O general Corcash- 
ville e o capitão Dumbadve tam- 
bem negam a M Divant esse 
titulo 

Seja como fôr, Sergio MD 
vani já fallou em vôar em avião 
de Los Angeles a Honolulu 
[E ainda não termincu sua lua 
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Não sabia recusal 


Film da Universal com a se- 








- -gllinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Inez Frank von Wedhausen — 

Leg PARRY 
Edgar Jefferson — Gustav FroE 

LICH 
Jonny Larsen — Jean Dehelly 
Mac Allan — Hans Albers 
Dorine — Francine Musseyv 

* 
* 

Jefferson o grande industrial 
morrera. Aberto testa- 
mento, verificou-se que elle es- 
tipulava que sua grande fabrica 
continuasse sob a direcção de 
seu sobrinho Edgar, que, nã) 
obstante sua pouca edade, havia 
contribuido largamente para a 
prosperidade da empreza. E O 
testamento accrescentava que, 
se Inez, filha unica do fallecido, 
quizesse desposar Edagr, corres- 
ponderia a um de seus ma'ores 
desejos. 

Inez era uma formosa creatu- 
turinha, que não sabia recusar 
o que se lhe pedisse e, por isso, 
resolveu acceder à vontade do 
velho, concordando em ser a es- 
posa de Edgar, que, ha muito, 
a amava, 

Realizada a cerimonia nupcial, 
os recem-casados resolveram pas- 
sar a lua de mel em Veneza e 
um carro especial foi alugado 
para isso, ligado ao trem, que 
partia nessa mesma noite para 


SCLI 
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Ella sorriu áquella nova proposta. 


a formosa cidade do Adriatico 

Mas, na hora do embarque, 
num momento de franqueza, a 
moça confessou ao marido que 
só ligára seu destino ao dele 
para attender à vontade do pai 
Edgar sentiu-se com essas pá- 


lavras é tomou a resolução de 
não a acompanhar. Na Esta- 
ção proxima, estavam Johnny 
Larren ce Mac Allan, dous anti- 
gos pretendentes de Inez Um 
d'elles por um incidente impre- 
visto, ficou no wagon com um 


Entre aquelles dous pretendentes, Incz não sabia qual escolher 
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ramo de flores, 
O que não agra- 
dou a Inez Es- 
ta lhe pediu 
que saltasse na 
estação seguin- 
te c elle pro- 
metteu fazel-o. 

Jonny Lar- 
sen porem não 
cumpriu o pre- 
mettido e foi 
com Inez até 
Veneza, onde 
chegando jun- 
tos dao mesmo 
hotel, passa- 
ram por mari- 
do e mulher. E 
dias de diver- 
timentos e ale- 
grias se segui- 


até 


ram que 
Edgar veiu a 


saber do facto 
e. partindo pa- 
ra a Italia, ahi 
verificou a ver= 
dade da infor- 
mação, que re- 
cebera na fla- 
brica 

Impunha-se 
o divorcio, pa- 
ra maior liber- 
dade de Inez 
c ella acecitou 
essa solução, 
casando-se com Jonny. Pois se 
ella continuava a não saber re- 
cusar! 

Realisada a cerimonia o novo 
casal. partiu para Paris onde 
Jonny | immediatamente  cahiu 

(Continúa na pag, 33). 
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Agora o miscravel estava inerte é em seu poder. 
— 





conseguindo captar ao serviço de Buck Brent, que Pinheiral, reduzindo a população 
sua confiança. Na estabelecera o seu quartel-ge- a seus caprichos e substituindo a 


Justiça Mo destino veraade, elle cra um trahidor, ncral em uma villa, proxima, o (Continúa na pag. 35). 


Film da Universal cm a se- 
guinte 


Renée ainda tentou deter sua colera 





DISTRIBUIÇÃO 


Ben Jolnson Hor Gips N 
Renée Newahll — Marion Nixon 
Estevão Ierns William A 
Steele 
tim Newhal! Charles French 
cacharias Marlin G. Ray- 
mond Nwys 
Buck Brenl Frank Campeau 
Mercedes Josie Sedmvick 
Collins Fred Tumes 
Vasques Tote Ducrou 
+ a 


No norceste americano na 
região cobe ta de vastos pinhe:- 
raes, estubce'cec-sg o limite entre 
criações de gado lanigero & vac- 
cum. Nos campos do su!, mugem 
as VvVadccas, emeuanto ao norte 
balam as ovelhas aos milhares 

Havia já algum tempo que 
Ben Jehnson ecra empregado do 
velho Casques; em sua alma 
porem. dominava a tristeza, pois 
ele não nascera para aquilo. 
para aquela vida um tanto cu 
quanto monctona. Preferiria ter 
sido um “cowboy”, correndo à 
aventura, dominando perigos 
vivendo, em sumi 

Vasques cra amigo de Jim 
Newhall, rico fazendeiro, que 
cahira no odio de Buck Brent! 
suje'to ue elle fizera prostal 
contas à justiça, que o condemrá 
ra a uma longa reclusão. Dah: 
o jurar Brent que se vingaria 
arruinando o fazendeiro € raptan- 
do sua filha, a formosa René 
então refusiada na granja d 





Ramses 
Um tal Zacharias Marlin em: 
pregãra-se em casa de Newhall . —acharias segurou-u brutalment 
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Com medo de amar 


Fiim da Paramount com a 
seguinte 








DISTRIBUIÇÃO 


Kitty Silverton — FLORENCE 
ViDOR 

Reginald Belsize — CLive Brook 

John Travers — Norman [REVvOR 

Helena Sami — JoceLYN LEE 

Rafael Lock — Arthur Lubin 


Miss IXitty Silverton gastára 
a pequena herança que recebera 
de seu pai mais depressa do que 
esperava e por isso pediu a seu 
padrinho, o Sr. John Travers, 
celebre advogado, que lhe arran- 
jasse um emprego. 

Nesse dia, o elegante Reginald 
Belsize vciu consultar o Sr. 
Travers a respeito de uma clau- 
sula do testamento de um seu 
tio excentrico, que lhe legára 
toda a sua fortuna com a con- 
dição d'elle não casar com uma 
viuva! Se a dita clausula não 
fosse cumprida, a herança rever- 
teria em favor do Aquario Pu- 
blico. 

O celebre advogado pensa 
logo em casal-o com Kitty, que 
esperava na sala ao lado, porem 
Reginald diz-lhe 

— Perdão... Ouça. Meu tio 
inseriu essa clasula no testamento 
por que sabia que eu estou apat- 
xonado pela viuva Helena Sami 
e hei de casar com ella. 

— Então não se importa que 
o Aquario receba a sua herança? 

— Importo-me e é por isso 
mesmo que estou aqui. Helena 
disse que prefere desfazer nosso 
noivado, a exigir que eu faça 
semelhante sacrifício! 

— Mas está bem certo de 
que está apaixonado por ella ou 
será isso sómente um capricho 
passageiro? 





Em baixo: — A ciumenta Helena viu 
apenas um banheiro, que lhe parcceu 
vasto. 
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A imprudencia foi fatal por que Reginald percebeu seu gesto, 
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— Sá me casarei com ella! 

— Então case. Seu actual 
rendimento é de quarenta libras 
por mez. Viverá modestamente 
mas não morrerá de lome. 

Neste momento entra Helena 
creatura de consciencia elastica, 
que só queria explorar Reginald, 
visto que o homem que ella reai- 
mente amava cra um pobre ra- 
paz, ocioso e vicioso, chamado 
Rafael Lock, 

Por favor — diz ella ao 
advogado — descubra um meio 
qualquer para evitar que a he- 
rança vá para os... peixinhos! 

Reginald poderia casar 
com uma outra moça. Seria 
sômente um casamento proviso- 
rio e assim que elle receber a 
herança, poderá divorciar-se 

- Que bôa ideia! Assim elle 
só casará com ella para poder 
casar commigo! 

E, se quizerem, eu arran- 
jarei uma moça de bôa familia 
que poderá casar com Reginald 
interinamente! 

— Oh! mas veja lá, Ella não 
deve ser bonita! Amo meu Re 
ginald e não quero ter ciumes 

Bem, ella está na sala do 
lado e vou já lhe propôr este 
negocio. 

Ão entrar na outra sala, O 
advogado explica tudo a INitty 

—  Arranjei-te um emprego 
— diz elle. Bom ordenado 
pouco trabalho e não é preciso 
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ter pratica. Alem disso trata-se 
de um caso perfeitamente decen- 
te, porque Reginald é um rapaz 
de nobres sentimentos 
Acceito responde Nitty! 
— E uma aventura que não 
deixará de scr interessante 
- S6 ha uma difficuldade. A 
noiva de Reginald exige que elle 
case com uma mulher feia. En- 
torta os olhos e põe os oculos 


de minha velha criada... As- 
sim... Optimo! Agora vem com- 
migo. 

— Perfeitamente exclama 
Helena ao ver INitty Só a 


cara d'ella será motivo para um 
rapido divorcio! 

— E cu proponho que a remu- 
neração da senhorita Kitty Sil- 
verton seja de dez mil libras' 
declara o advogado, 

— Mas não duma só vez, in- 
tervem Helena, - Pague-lhe 
cinco mil no dia do casamento 
e o resto no dia do divorcio 

— Bem, mas Reginald terá 
que ser muito prudente! Se os 
directores doAquario descobrirem 
que elle não está cumprindo a 
clausula do testamento, perderá 
a herança. Uma viagem de nu- 
peias a Paris, fará desapparecer 
qualquer desconfiança. E” a so- 
lução para O caso 

— Mas cu não me posso se- 
parar d'elle — exclama Helena 


(Continúa na pag. 34). 
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Ao lado : — Não — disse clle- Jur =Li 
que não penso mais em divorcio 
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Em baixo : — A outra fitou-a descon- 
fiada mas não se atreveu a entrar 
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ESTHER  RALSTON + CHARLES FARREL 





À tentação 


————————— 
————————— 


Film da First National c ma 
corLunte 
DISTRIBUIÇÃO 


Lya DE PurTti 
Lois MORAN 
Chatsficid 


1) HJores 

Monica 

Francis de 
| YON 

Mario 
Horto Giordano 

Mary MARY 

| duqueza de 
Olive Tel! 


voallo Benevenuto 


BEN 


depois O barão bHum- 
Lan INETI 

BRIAN 

Chatsficld 


Sam Elardy 

t) duque de Chatsficld Elenri 
Vihart 

O secretario do Vaticano y 
Barney Sherry 


*8% 


Havia em 
olh: Is (1) 


Tinha vinte annos, 
«cus cabellos c seus 
louro é o verde que affirmavam 
à «ua ascendencia alheia áquellas 
serras banhadas pelo lindo sal 
taliano, E ao completar vinte 
annos Francisco tinha uma vaga 
ideia do mundo, tendo 
crescido e vivido naquelle con- 
vento, jamais vira outras arvores 
que não as do parque da santa 
instituição, outros muros senão 
aquelles que cercavam o vetusto 
casarão, O mundo. Que 
deria ter e que lhe importava o 


pois, 


po- 








Francis estava 
para formular seus votos afim 
de se alistar definitivamente 
na fileira dos soldados de Christo, 
tudo 


van- 


Guic TIVESse, SC 


com 
quanto 
tagem? 


desprendimento de 


lhes possa trazer 


rUCÇÕEs MUNUNCIOS 











Lia de Putrti no papel de Dolores. 


Se elle cuvissc, entretanto, o 
que Mario lhe dizia Mario, 
seu amigo inseparavel e tambem 
ecra um revoltado. 
vccação para O sa- 
ecra impellido 
Elle queria o 


seminarista, 
Não tinha 
cerdecio ao que 
familia. 


por sua 
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cos pa 





para o dominio do [rane:s 


mundo, com seus prazeres e suas 
mulheres, .. sim, principalmente 
suas mulheres! [E Francisco tinha 
de cobrir os ouvidos e fugir de 
junto d'elle quando o ouvia di- 
vagar scbre esses assumptos. 
Entretanto dia 


um pensou 


4 


+ asd 
o Re E pç e pd ELI o = 
DEDO tal do RPPS DA Aga 1 
y RERSCSSE CT 44" UP ea dÃ 


N 


“ 





23 








Durante algum tempo Francis esteve preso áquelle morbido encanto 


ra-se no grammado, com 
“ cabeça estonteada pelo UC aca- 
bára de ou- 


vir de Ma- 


neste mundo. Estava só no par- 
que aberto do convento. Deitá- 


ETTA 


APOSTA trad mes 7 pes 


tremenda mo 





Dolores já só difficilmente tolerava aquele dominio 


CE E a ça 
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Ella voltára e seu amor se mantinha o mesmo. 


deplorou sua resolução de fugir 
à vida, quando esta tinha tanta 
(Continúa na pag. 32) 


rio € viu surgir uma linda silhue- 
ta feminina. Quem era? Ella não 
lhodisse. Mas conversaram e ella 


Um amor puro salvára sua alma, 


as 
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Cilm da First National com 


a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Chadycna Fairfax — CLAIRE 
WINDSOR 

Jimmy Fairfax — Bert LyrTELL 

Frances Melrose — Doris INE- 
NYON 

Jack Le Moyne — CuLLEN 
LANDIS 


Eugene Magnin — Frank Morgan 
O major Romayne Murohy — 
J. Barney Sherry 


Tia Fairfax — Maud T. Gordon 


O pequeno Jim — Jackie Ot 
Spinks — William Burton 
* 
* 


Naquelle mundo de gente rica 
e ociosa, que não fazia outra 
cousa senão gastar os milhões, 
que possuia € matar o tempo es- 
banjando esses milhões, todos 
se admiravam do que acontecia 
com. Jimmy ce Chadvene Fair- 
fax. Casados havia já alguns 
mezes, continuavam a ser um 
para o outro o que tinham sido 
no primeiro dia! Amavam-se e 
preferiam viver um para O outro, 
embora continuassem a frequen- 
tar a sociedade, mas sem com- 
mungar com as dissipações ce 
loucuras d'esta, embora a for- 
tuna de Jimmy fosse das mais 
consideraveis, 


Entretanto seus milhões at- 
trahiam a cubiça de outros, 
Por exemplo, a de Frances Mel- 
rose, uma creatura que sabia 
ser bella e fascinadora e utilisava 
csses Cous recursos... com Os 
outros, porquanto J mmy con- 
tinuava a prestar attenção ape- 





nas à belleza e fascinação de sua 


esposa, 


Um dia, porem, surgiu um: 


| 


A bôa terminação de um jogo de prendas. 
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O doce accordo conjugal 


noticia espantosa 


Chadvena 


partira para a Europa, sósinha, 


sem o marido... 


- Ninguem sabia 








dar explicação a esse facto, Um 
pouco de vaidade por part 
della que estava para ser mamai 
c queria viver em retiro € socego, 
já para evitar fadigas em benc- 
ficio do bebé, já para que a não 
vissem naquelle estado, Para 
Jimmy foi um golpe bem fundo 
c desde então elle vivia a lun- 
taziar apenas uma cousa 
belleza desse bebé tão ansio 
samente esperado 

Mas Frances Melrosc não 
podia perder aquela opportun' 
nidade é começou a “se insinuci 
junto de Jimmy, que se viu 
arrastado por cla a testa 
rodeado de uma turma, em 
que havia Jack Le Moyne,. | 
bom rapaz, Eugene Magni 
um espertalhão ec o major R 
mayne Murphy, um verdade: 
amigo 

Frances tudo fez para se a! 
derar do coração de Jimmy. df 
porem se conservou insenstvi 
Mas isso não impediu que esc: 
vessem a Chad, contande-lhe 
venenadamente o que se passas 
E' que Eugene Magnin, est; 
apaixonado por Frances ce sen! 
um odio crescente em seu 
pela fortuna d'aquelle que 
attrahia. Fóra escripta por do 
a carta recebida por Chacdyedr 

Quando esta regressou, 
prevenir pessõa alguma po 
queria saber a verdade, en 
trou sua casa vasia; mas ha 
em seu quarto roupas de nm 
lher Em vão a camar 
explicou que miss Frances ap 
nas entrára para mudar + 
roupa afim de dar um pass 
a cavallo. Ficou-lhe aggravas 
a suspeita c de tal manetra « 
tras cousas se passaram cm 


] 


SST e 


> A SCENA MUDA - 7. ANNO—N. 345 


Yproveitando-se da ausencia da 


eom 


guida que ella se acreditou tra- 
hida, resolvendo então para se 
vingar, levar a mesma vida que 
O ESposo, Isto é, fazer-se cortejar 
pelos hemens, como suppunha 
o marido cortejado pelas mu- 
lheres. 

lim vão Jimmy precurou dis- 
suadil-a d'aquelle proposito. To- 
das as evidencias cram contra 
elle. lintão, vende-a naquelle 


+ leviandade 


de E rancs já su 


esposa 





| PaTrico t 
Jimmy 


cabeleceu grand 


caminho, clle entrou a beber, 
para esquecer sua desdita c, 
de dia para dia sua situação pcic- 
rou. Tomado pelo alcool já 
commette desatinos € não resiste 
mais assedio de Frances 
[E tão escandalosa se tor- 
ncu a situação que já se 
fallava em um divorcio, 
quando Magnin resolveu 
agir. Elle conseguira do 


«to 


cuára varios conflitos 


intimndace 3 1 


Chad tornára-se 


amigo uma precuração para 
tratar de seus negecios e valeu-se 
d esses poderes para arruinal-o 
visto como Frances declarára 
que o acceitaria se tivesse q 
fortuna de Fairfax 


) 8 


agudo 





Vinda esposa chegára para assistir áquella 








a rainha d'aquellas festas. 


Sciente da ruina imminente, 
Jimmy sentiu a necessidade de 
reagir. Não quer perder a esposa, 
Jack Le Moyne, que se tornára 


o companheiro inseparavel de 
(Continúa na p gema 30) 


ta 


a 


sceena 
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O navio cego 


Novella de Jean Barreyre 











Cinematographado pela Na- 
poleon Films com, a seguinc 
DISTRIBUIÇÃO 
Jacques Breval -— ADELQUI 
MILLAR 
Germane —- Colette Darfeuil 
O conde dOrsel — G. Infante 
Lina — Marthe Potiler 


Foi nas praias do Mediterra- 
nc) que os dous se conheceram 
€ uma mutua sympathia os attra- 
hiu. Porem Germaine, artista 
de variedades, reve que regressar 
a Paris, para trabalhar no Ca- 
baret Royal e Jacques Bréval 
tornou-se um des assiducs lre- 
quentadores d'aquelle antro de 
alegrias e prazeres. 

Passaram-se os dias e Jacques 
propoz á creatura amada regres- 
sarem aos logares onde o affecto 
de ambos tinha nascido. Jul- 
gando-se cansada da vida agi- 
tada, que levava, Germaine ac- 
cedeu e elle supplicou-lhe que 
acceitasse uma união pelos laços 
matrimoniaes, o que se teria 
dado, se não sobreviesse a guerra 
o que fez com que o rapaz fosse 
chamado com urgencia ao cum- 
primento de seu devêr militar 

A guerra prolongou-se, mas 
Jacques recebia assiduamente 
cartas alffectuosas de Germaine 





Ao led»: Aquella entrevista foi para 
ambos profundadamente. dolorosa 





Elle conhecera-a numa bella praia do Mediterranco 
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[Eleera forçado a partir Mas sua amada prometia espera! 

uuc alfirmava esperal-o, con- cisaáva, longe da creatura ado 
fiante no futuro rada, de conlorto € lenitivo. nos 

A conflagração terminou afi- graves momentos por que pas- 
nal ec, quando Jacques Breval sava 
com a alma em jubilo, loi ter Jacques loi ter com Germaine 
com Germaine, soube que clla c comprehenderw que cla já não 
havia voltado para Paris, retor- estava mais disposta a sacrificar 
nando ao palco. [5 as carta sus carreira de artista pela de- 
tão cheias de paixão, tão carinho- cur co aconhecgo de um lar 
sas? lessas cartas, soube tambem Cirescia continuamente sua roda 
Jacques, não tinham sido escri de admiradores c clla sc sentia 
ptas pela leviana, mas por uma teliz com essa extstencta de libe: 
sta La, que, coração sensivel dade c loucura 
comprehendera Cuco Jacques pre Como cra dillicil esquecel-a! De novo cm seu camarim, Germaine preparou-se para entrar no palco 

qui es na . Jacques encontrou então um 


velho amigo de seu pai, capitão 
de longo curso, que lhe offereccu 
cmbarcar no scu veleiro; Jacques 
JCCeitcu 

À viagem corra sem maior 
novidade, quando foi descoberto 
a bordo um passageiro clandesti- 
no atacado de uma grave alfe- 
eção de olhos. Dentro em pouco, 
o mal tomcu proporções alar- 
mantes c varios tripulantes cn- 
fermavam tambem. acabando 
por colher tcda a guarnição. 

E o grande veleiro, sem dire- 
ção, la à mercê das endas. En- 
travam os dias, vinham as noi- 
tes c a situação angustiesa con- 
tinuava sempre Um navio, em 
pleno mar com toda a sua tripu- 
lação céga 

Deus, porem, apiedou-se dos 
desgraçados | lim navio norte 
americano appreximou-se do ve- 
leiro e presteu-lhe seccorros. 

Germaine leu a netícia em que 
sc narrava o dolorso facto e cor- 
reu para junto de Jacques, tor- 
nande-se para elle a mais cari 
nhosa das enfermeiras. A sciencia 
venceu o male Jacques recuperou 
a vista 

Então Germaine renunciou de- 
Imitivamente ao theatro como 


Jacques ao mar E a felicidade 

conseguiu ligal-os nara sempre 

A li 4 t+ Migurmt Lic imita 
À ção do public parccie-lho um ncenso 


e — E e E 
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Jimmy tentou em vão oppor-se à partida do sua esposa. 
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Nascida na opulencia 


SS 
Di 


(Continuação da pas. 27). 


Chad teve que se alastar ante 
a energia tde Jimmy, que castigou 
tambem  Magnin. conseguindo 
annullar suas perfidas manobras. 
[E mesmo contra o filhinho, que 
sc tornára rebelde c contra a 
propria esposa exerceu O seu 
poder. ... 

Chad convenccu-se então de 
que elle voltára a ser o seu Jim- 
my, liberto do pesadello que o 
opprimia, o Jimmy de seu amer 


c de seu coração 


Onde todos brigam 


(Continuação da pag 10) 











na vida alegre da grande cidade 
bebendo «c divertindo-se Mac 
Allan. por sua vez, viera ter 
alli. fugindo de credores, cada 
vc mais lerozes, em sua Peise- 
guição 

De uma feita, Jonny pretendeu 
vencer os escrupulos de Inez 
impondo-lhe seus direitos de 
marido Porem a moça embora 
com grande difficuldade conse- 
guiu refugiar-se em seus aposen- 
tos e alli fechada escreveu uma 
carta a Mac Allan, supplicando- 
lhe que a livrasse de Jonny 

Resultado : um novo divorcio 
ec. como a joven doidivanas con- 
tinuasse ainda a não saber dizer 
não. um novo projecto de casa- 
mento communicado a Edgar 
para que trasse dos respectivos 
papeis 

Feito esse segundo matrimo- 
nio. Inez regressou à Allemanha 
c Edgar cercou-a de grandes 
attenções. Elle continuava a 





DEPILÁTORIO ELEGTRICO RADICAL 


Premiado com o Grand Prix 
Tira os pellos para sempre. Usc 
na toilette diaria os productos 
Rainha da Hungria. ê 

' Estojo com 7 productos 5$000 
réis, pelo correio 6$000. Es- 
creva hoje mesmo á ACADE. 
MIA SCIENTIFICA DE BEL. 
FZA. 


RUA 7 DE SETEMBRO 166 | 


AVENIDA RIO BRANCO I34 
1º ANDAR — Rio 
Resposta c catalogo mediante 


selo, 





ama.-a, mas sabia simular indil 
ferença. Mestrou-lhe a fabrica 
cada vez mais prospera e o ele: 
sante bairro operario, por cell 
construido c a que dera o nom 
de Incz Ella não continha « 
enthusiasmo ante aquelles espe- 
ctaculos e em seu espirito surgii 
a comparação entre aquele h 
mem que trafalhava como um 
meuo, auegmentando sua for 
tuna cos dous inuteis, que des 
javam mais seu dinheiro do 
que clla propria 

Mas Edgar preparára bem a 
cousas. Chegára o dia do casa 
mento de Inez com Mac Allan 
Na hera, quasi da celebração do 
acto, Edgar foi ter com O noivo 
e prepoz-lke um negecio. Daria 
meio milhão para que clle desis- 
tissc de casar com Inez. Mac 
Alan acecitou sem hesitar a 
preposta e quem se casou d 
novo com Inez foi Edgar 

Inez, num longo beijo de amo: 
sente-se, desta feita, immensa- 
mente feliz c certa de que en- 
contrara, afinal a luminosa estra- 
da da ventura, 


Prasentes- E b E 8 
k. DRE logon 4 IO 


Para poder viver, Benson empregára-se no restaurante da Universidade 


Veteranos & calouros 


Film da 
seguinte 








Universal com a 


DISTPIBU!ÇÃO 


Ed Benton eme 
June Maxwell 


GerorceE LENwIS 
DoroiHy GUL- 


DIVER 
Abner Benson Wúellium Welsh 
Don lrent Eddie Philipps 
lom Jones — Hayden Steven- 
son 
Reitor Maxwell Chas Cro- 
ckell 


! conto 
NA RECTA FINAI 
Bensen 
mais 
calouros 


Eduardo 
neputstal 
PATA ts 


disp! Sto qa 
uma victoria 
entregava 


a tainings constantes em 
Jones estava enthusiasmado com 
elle é nó intimo convencido de 
que o rapaz triumpharia 
Nementos antes de ser imeta- 
da a prova, Dsn Vrent, o inimigo 
gratuito e fercz de Benscn, decide 
fazer mais uma das suas. Chega- 
se a Benscn é entrega-lhe um 
bilhete do professor Dixen, di- 
-endo-lhe [esse inimediatamente 
a ceu gabinete. Bensen var, em 
quanto Trent manda que cutro 
colega previna o deutor que 
estaria alho prexamo de que a! 
guem o preeurava O prolessor 
encontra Benson cv interroga-o 
verificando logo tratar-se de uma 
pilheria. Leva o facto do conhe- 
cimento do reitor, que resolve 
apurar o incidente determinando 
porem. que Benson não podia 
tomar parte nas prexnmas cotri= 
das, O rapaz, innocente, sente-se 


SENHORAS 


Tendes cobellos superífluos no rasto, 


testa, bra 
conselho. 
e invento 


Ouvi untão nosso 


Ss ec | 
Jsac o maravilhoso producto 


norte-americano — DEPI- 


LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 


completa efficacia. IL de 


facil applica- 


ção e de effeito instantaneo, Ao contra- 


rio de todos os depilatorios, ue 
zem o effcito d 


LINA SARAH extrãe 


as raizes. 
em qualquer parte do 
de que vá irritar à 
dôr. Qualquer criança póde usal-e, pois as 


empregadas são completamente 


importancia se não produzir 
tra-se À venda nas 
la ordem. Depositarios 


Rua Buenos Aires 27) — 


resultado 
Pharmacias ertur 

. DA SILVA, NEVES & 
[el 4086 N. — Caixa postal 2398 


só fa- 
navalha, DEPI- 
os cabellos com 
usar este préparado 
corpo, sem reccio 
pelle ou produzir 
mesmo 


uma 


Póde-se 


materias no 
inoffensivas. Devolveremos a 
descjado. — Encon- 
Perfumarias de 


CIA 


Drogarias e 


Rie de Janeiro — Um tubo 20$000 pelo correio 21$000 





Benson nã o admitua é 


corn a injustiça, porem nada ar- 
ricula em sua defesa. 

June, porem, não se conforma 
coma decisão paterna, leva o me- 
dico aos aposentos de Trent e lá 
verificam que o bilhete fôra es- 
cripto na machina do rival de 
Benson. Communicam o facto 
dao reitor, que suspende a pena- 
lidade imposta a Benson, deter- 
minando que Trent não tome 
parte na prova 

Benscn supplica ao Dr. Max- 
well que não persista em sua de- 
cisão. Queria que [rent corresse 
nara ter o prazer de batel-o. O 
Dr. Maxwel consulta o entra 
neur”, que concorda no levan- 
tamento da pena 

Inicia-se a corrida, desente- 
lande-se durante o percurso in- 
cidentes interessantes e man 
festande-se por varias vezes a 
maldade de Trent, que, no em- 
tanto, não levará a melhor, pois 
Benson o derrota 
menti 

Até ahi, muito bem, Vamos 
vêr, porem, como elle se sahira 
no encontro de “base-ball 


estrondosa- 


9º Conto 


DE BASE EM BASI 

om Jones, o entraineur: 
da Liniversidade de Calford, dizia 
satisfeito : "Amanhã, deveremos 
nos encontrar com à Universi- 
Velmar para disputa 
do campeonato de “base-ball”, 
ec meus dois melhores atiradores 
de bola não têm em mente outra 


dade de 


cousa, à não ser ganhar esse jo- 
so! 
Ora. Com Jones, estava redon- 


damente enganado, pois Benson 
só tinha em mente entregar à 
namorada, a linda June, um pa- 
“bonbons . Para isso 
approximou-se do aposento onde 


cote de 


confianças 








com sua namorada. 


COMO UMA MULHER PODE 
CONSERVAR SUA 


JUVENTUDE 


Da Revista “Popular Topies ) 


A mulher que deseja parecer 
joven deve abster-se do uso de 
crêmes ec carmins, porque, do 
contrario, só conseguirá peorar 
v aspecto do seu rosto e destruir 
os tecidos de sua cutis', diz 
Margaret Holmes Bates, a co- 
nhec'da escriptora “Medicos 
uutorisados declaram que, se a 
mulher abusa de methodos arti- 
ficiaes, arrisca sua saude”, assim 
continua a escrptora. O trata- 
mento perfeito ao qual se póde 
submetter uma cutis má é o da 
cêra mercolized (cm inglez 
“pure mercolized wax ), pois 
esta nada accrescenta á pelle 
ao contrario, t'ra-lhe algo: toda 
cuticula superf.cial, velha des- 
colorida ec manchada Deste 
modo vac apparecendo, em seu 
logar, a nova cutis delicada que 
surge gradualmente das camada 
inferiores para 
perficie. Isto é o que se consegue 
com a cêra mercolized, que sc 
pode encontrarem qualquer phar 
macia. Á cêra actua com toda 
suavidade e sem causar damno 
aleum à nova cut's, dando à 
tez um aspecto rosado e brilhant 
completamente distineto do que 
apresenta uma pelle tratada por 
pintura. E á 





revelar-se à su 


Este é o methodo que 


se deve seguir para il Uma 
mulher possa conservar suer ju 
ventude 
cla conversavii com HETHTUIS 
aumiguinhas 

Continta no proxvéno mmero 
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A farmosa maneguim tratou de acalmar o ciumento aviador. 


A mulher ea moda 








(Continuação da pag 13). 


ma-se Lulu Doley é vai já para 
ahi. 

No “boudoir” de Celeste, 
Lulu encontra cs vestidos de 
que precisa c Sam, que v.ltára 
do Café, diz a Alard : 

— Ella é linda! Agora é que cs 
celibatarics vão morrer mass 
depressa do que cs hcmens ca- 
sados! 

Entram cs convidades para a 
serie e Lulu, que todos pensam 
ser Celeste, por se parecer muito 
com ella, apresenta-se com um 
vestido ornado de plumas de 
avestruz, que causa sensação. 

A soiréc termina tarde c como 
muita gente é da opinião que a 
act vidade deve ser recompensada 


com um bem repcuso, Lulu 
dormiu até ás duas horas da 
tarde do dia: seguinte Durante 


o almoço quiz falar com o avia- 
dor e quando elle entrou, disse- 
lhe : 
— Bôas vindas, visconde! 
-— Não me trate por visconde! 


Chame-me Raoul! Estou aqui 
para trabalhar. 
— Mas primeiramente tem 


que tcmar uma chicara de caf:... 
commige! 

— Parece-me que já vi uma 
linda carinha similhante à sua, 
mas não sei cnde. 

— Provavelmente foi numa 
revista de modas,... meus retra- 
tos andam -espalhades per Paris 
inteira. 

— Seus phstegraphes são 
muito injustos! ÁAchc-a mais 
formosa do que seus retratos! 

— Fui operada por causa de 
uma depressão facial! 


— Mas não ficcu com marcas 
nem vestígios! 

— De quem são aquelles re- 
tratos? 

— São de meus parentes! 
Mas mudemes de conversa! Es- 
pero que se ba de dar bem aqui! 

Neste m mento entra Sam 
c pede à supposta Celeste que 
sc apremple. Os. photsgra- 
phos das revistas de m-das que- 
riam phetcgraphal-a, A subst'- 
tuta de Celeste vai para uma 
cutra sala, onde é photcgraphada 
em varias attitudes. mstrando 
uma cara alegre. 

Raul pergunta então a Sam: 

-—— De quem são aqueles re- 
trates? 

— São de admiradores ce ado- 
radores! Não são de parentes! 
Aquelle de cabelles brancos é 
o duque de Arles. E um velho 
de espirito, moço! 

Racul sente o coração invadido 
pelo ciume c resclve não conti- 
nuar a fazer a côrve à celestial, 

Longe de Paris a verdadeira 
Celeste de Givrav vai visitar o 
duque de Árles, que a adora 
c é informada de que elle tinha 
ido para Paris afim de vel-a 
Ao lêr um jorna! depara com a 
neticia da soiréc, na qual se 
apresentá a com um vestido 
ornado de plumas. Descontente, 
telephona a Sam : 

— Quem é a mulher que vccê 
poz no meu logar? Assim que 
o encontrar em Paris. “corte-lhe” 
uma orelha. 

— Não se zangue — implora 
Sam —- foi sómente para garantir 
o exito de minha campanha de 
publ'cidade. Na noite da Festa 
da Moda vccê poderá desmasca- 
ral-a ce no dia seguinte cs jor- 
naes não fallarão noutra cousa, 


— Bem, o duque de Arles 


partiu para Paris. Foi visitar-me 
Frate de evitar qualquer com- 
plicação com a minha substituta! 


Na casa de Celeste, em Paris, 
o duque, que estava acostumado 
a entrar em seus aposentes sem 
se fazer annunciar, encontra 
Lulu convencendo Racul de que 
não tinha nenhum adorador, ! 


O duque retira-se indignado, 
mas é nessa cecas'ão que chega 
Celeste em seu luxuoso automo- 
vel c exclama 


— Celeste, quando julguei 
que tinha perdido teu amor, con- 
venci-me de que não poderia viver 
sem ti! Casa commigo e em vez 
de seres a rainha da moda, ficarás 
sendo a duqueza de Arles. 

— Sim, meu coração! 


- Nonoite da Festa da Moda, em 
c sa do conde a melhor sociedade 
de Paris sc reune para admirar o 
que ha de mais bello em vestidos 
que symbolisam a palavra “Ele- 
gancia ”, as mais bellas repre- 
sentantes dos creadores de modas 
apresentam-se com vestidos sum- 
ptuosos ec a supposta Celeste 
de Givray torna a ganhar o pri- 
meiro premio: Uma maçã de 
ouro! Rasul retira-se esmorecido 
c triste. Estava convencido de 
que Celeste preferia seus ricos 
admiradores à sua humilde pes- 
sô 1 

No dia seguinte, porem, lê 
num jornal q noticia do casamen- 
to de Celeste de Givray com o 
duque de Árles e comprehende 
seu engano. À força mental de 
um homem vale muito ao lado 
da vontade de uma mulherzinha 
caprichosa e como estava arden- 
temente apaixonado pela insi- 
nuante Lulu, foi-lhe facil obter 
deja um “sim” para casar com 
elle. 


A TENTAÇÃO 


(Continuação da pag. 24) 











belleza que elle não conhecia. 


Quem cera ella? Uma prima 
de Francis: mas não se conhe- 
ciam O acaso os defrontava. 
para mais tarde pol-cs [rente a 
frente. Como se explicava esse 
parentesco? Assim, O jovem 
duque de Chatesfield, quando 
em passeio pela Italia, uma 
vintena de annos antes, se ena- 
morára por uma formosa italiana 
ec secretamente se casára com 
cla, Nascera Francis. Elle parti- 
paa a Inglaterra e não voltára 


mais, prrque a mcrte O arre- 
batára, É o titulo, como o du- 
cado. tinham passado a seu 


irmão, visto como não se conhe- 
cia herdeiro seu. Apenas uma 
lembrança ficára — uma linda 
bengala, com o brazão da [ami- 
lia e ecra Apollo Benavente, o 
to de Francis, quem a usava 
E foi essa bengala que, naquela 
tarde, do encontro dos deus 
jovens, reveleu ao pai de Menica 
a existencia d'aquelle scbrinho, 
a quem pertenciam o titulo, 
c o ducado de Chatesficld. 

Elle. hemem, honesto, fôra 
o primeiro a se despir de tudo 
quanto não lhe pertencia para 
entregar ao sobrinho. E este, 
que naquella mesma noite ia 
proferir seus votos para a orde- 
nação, viu-se de repente atran- 
cado á qu'etude do convento e 
atirado ao mundo 

Seu supericr mesmo lhe acon- 
selhava a transição, porquanto 
elle no mundo, como ecra, nobre 
ce rico podia tambem praticar 
o bem 

Francis embarcou para a In- 
elaterra, acompanhado por seu 
tio. Bem depressa adquiriu as 
manciras de um gentleman da 
sua classe é vive-se frente a lrento 


com Monica. Que influencia 
excrecu a prima sobre ele? 
Talvez ainda nenhuma, ma 


havia alguem que ambicionava 
a mão da linda creatura alquem 
que resurgiu em sua vida 
Mario. que arranjára um título 
não se sabe onde ec apparccia 
em plena scciedade londrina 
c mo nome de barão Humber 
Giordano. Era elle quem queria 
casar-se com Monica, não por 
clla mas por sua fortuna, É o 
falso barão teve medo de que à 
encanto do seu antigo colega 
de noviciado se exercesse sobre 
Monica, pelo que se resolveu 
desvial-o. Como? lLançando-o 
nos braços de uma mulher 
Dolores cra creatura necessa 
ria para seu caso e elle a tinha 
a sua disposição, porque se tor 
nára seu amante. Facilmente 
a convenceu da necessidade da 
quelle plano que os enriquece 
ria e Dolores foi apresentada ao 
jovem duque. Linda, de plas- 
tica perfeita, sorriso seduetor 
labios que pedem beijos, braço 
que sabem prender uma cabeça 
de adolescente, ella cra bem a 
“Tentação”, que uma vez quis 
fizera peccar Santo Antonio 
E o jovem, que ainda ha pouco 
conhecia apenas a austeridade 
de um convento, não teve lorças 
para resistir Succumbiu Bem 
depressa, porem. precurcu rea- 
gir e foi a imagem deliciosamente 
ingenua de Monica, que lhe ser 
viu de derivativo para outro Car 


- 


minho. Então Dolores, que O 
vinha retendo em seus braços 


sentiu toda a violencia d aquela 
separação. Procurou rehave- 


DS a 
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De 


e sua angustia subiu de ponto 
quando seube que haviam con- 
rructado casamento! Ella, que 
lhe lancára a rêde de sua sedue- 
ção para prender, sentia-se en- 
rodilhada nas malhas que tecêra 
Tudo faz para não perder seu 


amor. Corre à casa do rapaz 
ue ad repelle; impl: Ta roga, 
chora, arrasta-se aos pés do 


jovem duque, que lhe loge sem- 
pre. E Monica, que fôra visitor 
seu noivo, vendo aquela mulher 
que o abraça ec como o aniquila 
todo em um amplexo de paixão 
c angustia suppoc uma trahição, 
que não existe mais Tambem 


cHa se retircu 

Francis sentiu no coração O 
trago de fel amargo. Em vão 
elle procurou convencel-a do 


que se passára. As portas da 
mansão de seu tio já não se 
abriem para elle, Então elle reso!- 
veu abandonar aqueila vida ficti- 
ciade prazeres c amores, que tan- 
to o desilludira c voltar para seu 
convento. Manda prevenir 
cus parentes de sua decisão, 
adandonando o titulo e os bens, 
ue herdára de seu pai, ao pai 


de Monica 


Os 


Então Monica com o desejo 
nmenso de fazer solfrer embora 
trendo tambem — cousas incx- 
plcaveis do amor ueceita à 
conte Que lhe faz o falso barão 
“e Giordano, como acecita tam- 
bem seu pedido de casamento 


Ludo estava acabado para os 
dous jovens, Mas faltava a in- 
icrvenção de Dolores Esta, 


im, sabia amar com O coração 
nao mo cerebro Ella 
IMAVEL COM toda a torça de sua 
ima ec concebia o amor como 
desejo da felicidade de seu 
m amado. Ella comprehendeu 
ue perdéra Francis para sempre, 
que cHe era infeliz por sua causa 
mao, abnegada e prompta ao 
entício foi procurar Monica 
he contou toda a verdade 


do que se passára naquella 


tarde em que a filha dos Chats- 
ficld a encontrára nos aposentos 
de scu primo, Como toda a trama 
urdida pelo falso barão de Gior- 
dano para se apoderar da ler- 





ha muito as relações entre Mario « D lares cram da maior intimidade. 


tuna de Monica. [E ella aconselha 
a moça a voltar aos braços do 
seu noivo, que sempre a an áca 
Pobre Dolores Agora para 
que lhe servia a vida... Alma de - 





Dois Grandes Productos 


scientificamente 


preparados, 


foram creados para V. Exa. 


O PÓ DE ARROZ 


“ Revelações 


Caixa 5$000 


do Harem” 


imperceptivel e mystico 
O-— 


E 
x 


Creme Mendel, 


que 


usados em combinação 


darão 
ao seu 


e alvura 


rosto mocidade 


Pote 10$000 


Peçam amostras e instrucções 
PERFUMARIA MENDEL — RIO E BUENOS AIRES 


33 








prendida, tambem seu corpo se 
desprendeu do soffrimento em 
sc enredá:a 


cquic 
+++ 

Os cenvidades esperavam à 
noiva. Mas Monica não appa- 
reccu. Sem que o soubesse 
ella partira, para a Italia, em 
busca de Francis. Sabia onde 
encentral-o. O rapaz. de facto 


vecltára para o vetusto casarão 
que o vira crescer. O bem su- 
perior o accolhe. Ouve-o e acor- 
selha-o. Não, sua vida não pe- 
deria mais pertencer ao convento, 
mesmo porque não havia nelle 
vecação e apenas uma alma 
ferida em seu amor, De resto, 
o objecto a esse amor... 

Elie não acabára a sua phrase 
porque Francis ouvira tudo e se 
voltára. Era Monica que entriva. 





As tentações da carne 


DO 
(Continuação da pago SD, 

ex u envolver 

e que ella lhe 


temente, ele se « 
nas malhas da :8 
ia lançando 

A mulher, uma dessas 
muitas. que sc arrastam pelo 
mund» à vreccura dos incautos € 
não vêem no homem de que se 
approximam mais do que uma 
preza cuja conquista, pode ser 


Cra 


“acil cu trabalhosa mas que 
deve sempre deixar resultados 
positivos Com arte extrema 


ella encontreu meio de se insinuar 
na alma simples de Schiller e, 
quando chegaram a Chicago, 
cram já amigos ligados por uma 
alfeição, que a muitos pareceria 
pura c quasi infantil 

O contador, para o qual as 
seducções do mundo tinham 
«empre sido lendas, maravilhava- 
sc 4 ideia de que tinha a seu 
lado. confiante e entregue a 
abandono absoluto, uma figuri- 
nha de mulher, encantadora e 
sem malícia. E quando, memen- 
tes depois do desembarque. ella 
lhe pediu que mandasse cortar 
aquellas barbas, que tão mal 
lhe ticavam, August não pensou 
senão em que cia preciso satis- 
fazer o primeiro descio d'aquella 
a quem muito teria dado Es- 
quecido do passado, esquecido 
de si mesmo ce dos seus, 
fez-se. de um momento para 
cutro, uma figura de cara balofa 
e visenha, luzidia e remoçada, 
Foi para elle o começo da catas- 


trophe que o levaria á ruina 
moral. Naquella mesma noite, 
juntos, percorreram OS pontos 


mais divertidos da cidade, elle 
alegrado pelo alcool, que ingeria 
c clla aguardando o instante em 


ave lhe fosse facil consumar a 
chra iniciada 
No da seguinte. madrugada 


ainda. ao despertar, renasceu no 
homem a alma patriarchal, Schil- 
ler estranhou O quarto em que se 
deitava, o desalinho, que havia 
nas reupas que nem tiráca para 
dormir. a cara rúa e risonha, que 
o espelho reflectia [É repassou 
rapidamente, toda a aventura 
da vespera desde o encontro 
no trem até o momento em que 
começãra a ser dominado pelo 
sleoo!. Nedreso, levou a mão 
ao bolso, em precura da carteira 
dos titulos e comprehendeu que 
havia cido roubado com- 
prchendeu que a deshonra O 
ameaçava 

Quando desceu a da ta- 
berna onde no dia anterior havia 
encontrou a mulher, 


sala 


estado lá 





a ladra. sorrindo no meio das 
companheiras. [oi em vão, po- 
rem, que o desgraçado implorou 
a restituição dos titulos, foi em 
vão que gritou a desgraça, que 
aquelle roubo lançaria em sua 
vida. A mulher ria sempre e foi 
rindo que viu scus cumplees 
levarem, para o leito da linha 
ferrea o homem, que soluçava. 

Na luta que se travcu depois, 
entre o cabecilha da quadrilha e 
o contador, que recobreu o ani- 
mo, nomomento exacto em que ia 
ser victimado, os pu's's robustos 
tos do allemão dominaram o ad- 
versario, atirandeo ao solo, 
para morrer sob as rodas de um 
trem, que passava 

Desde então. August Schiller 
viveu a vida dos grandes miscra- 
veis. À polícia, tendo encontrado 
entre as reupas daquele a quem 
O comboio esmagára, cs papeis 
do contador do banco Germa- 
nico, não teve duvida em affir- 
mar, que elle msrrera victima 
do cumprimento do dever c os 
jornaes entoaram lôes em me- 
moria do infeliz que arrastava 
no mundo, ignorado e saudeso 
do passado, uma existencia do- 
lo; 05a. 

August Schiller foi assim, du- 
rante muitos anncs, um farraro 
humano, arrastando-se pelas ruas 
da cidad: immensa, vendo em 
cada criança uma imagem des 
filhos para sempre perdidos 
de Schiller não havia mais do 
que uma lembrança vencrada 
pela farnilia, co mendigo de Chi- 
cago, emigrado novamente para 
Milwaukce, vai encontrar em 
um cemiterio, no dia mystico 
consagrado acs mortos, os mem- 
bros da sua familia. o que resta 
dos ses, chorando sobre trez 
sepulturas floridas. 

E elle vê, entre as tumbas de 
dcus filhes hersicamente mortes 
na defesa da patria sua pre- 
pria tumba, com uma lapide. que 
perpetua a lembrança do homem, 
que morrera. no cumprimento de 
um dever de honra, Augusl 
Schiller estava morto para toda 
a. humanidade 

Deus mezes depois. na noitc 
de Natal. um Natal, que se re- 
vestia de alegria para toda a 
gente, os policiaes de serviço 
encontraram um miscgravel, um 
mendigo que «sc debruçava, anhe- 
tante. olhando o interior da casa 
da familia Schiller para os or- 
phãos do contador, que foram 
interceder pela liberdade do 
desherdado e lhe foram levar 
uma esmola sem saber que as 
lagrymas que lhes pottejavam 
nas mãos, cahidas dos olhos 
d'aquelle farrapo humano as- 
queroso, eram lagrymas de uma 
fe'icidade immensa, da felicidade 
que August Schiiler sentia em 
rever, ignorado de todos, os fi- 
lhos muito amados 


Com medo de amar 


(Continuação da pag. 21) 

— Então arranje uma dama 
de companhia e vá com elle, 

- O casamento é celebrado e os 
trez embarcam no primeiro trem 
para Paris. 

Ao chegaram ao hote!, Regi- 
nald recebe um telegramma do 
advogado avisando-o de que os 
directores do Aquario des- 
confiades de que a clausula 
do testamento não [6a cum- 
prida tinham enviado para 
Paris um detective de bigodes 
pretos. O advogado passára 
esse telegramma de proposito, 
afim de dar tempo a Kitty para 
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conquistar o amor de Reginald, 
Em Paris. Reg nald descobre 
que um h mem de bigodes 


pretos segue constantemente 
Cc é portanto, cbrigado, para 


não perder a herança, a fazer a 
córte a Kitty, a qual, por sua 
vez, contrac'iá:a na Agencia 
Berthon, dez detectives que eram 
eximios profissionaes 

No hotel, Reginald imstal'ára- 
se num apartamento, contendo 
trez quartos de dormir. Um 
para Kitty, outro para Helena 
co outro para elle. Uma noite 
Reginald entra por accaso no 
quarto de Kitty c Helena vai 
immediatamente ver se clle está 


lá dentro. Reginald consegue 
esconder-se e Helena diz a Kitty. 
—- Uma mulher, que casou 
por dinheiro é capaz de tudo! 
— Se assim pensa —- responde 


Kitty, compete-me ceder-lhe a 
primazia! 

—— Você parece ser uma mulher 
de virginal candura, mas não é 
mais do que uma aventureira 
Portanto, vou fechal-a neste 
quarto e levar a chave 

D'essa fo:ma, Reginald, que 
estava alli escondido foi obrigado 
a passar a noite no quarto de 
Kittv, que tratou de aprovei- 
tar a occasião para conquistar 
seu amor, visto estar realmente 
apaixonada por elle. Ao rom- 
per du aurora, ainda os dous €s- 
tavam conversando e Reginald 
dá-lhe um beijo, arrependendo-se 
logo depois. Mal sabia clle que 
esse beijo "queimando-lhe” doce- 
mente os labios se tornaria ines- 
quecivel, Entretanto, Helena 
tendo descoberto que os detecti- 
ves tinham sido contractados 
por IXitty vai ao encontro de 
Reginald e afirma : 

==> Aquelles detectives foram 
contractados por Kitty. o qui 
prova que ella só anda atraz 
de teu dinheiro, Quanto mais 
depressa te divorciares, melhor 
para ti! Voltemos para Londres 
no primeiro trem,, 


dectetive « 
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Doe volta a Londres, em 
casa de Reginald, os trez 
instalam-se novamente em 
trez quartos separados cd 
advogado é encarregado de 
instaurar o processo de di- 
vorcio e de obter as neces- 
sarias provas para esse fim. 

— Kitty -— diz-lhe elle - 
hem sei que você gosta de 
Reginall, mas isso não é motivo 
para macular seu nome 

Se Reginald me ama, ha 
de se oppôr a estas provas de- 
arandantes! . 

Ora, uma dessas provas con- 
sistia em encontrarem Kitty 
nos braços de outro homem c 
Reginald “oppõe-se a isso, IHe- 
lena intervem e elle declara : 

— Vou dizer-te a verdade! 
Amo Kitty! 

— Ah, esteve então brincando 
commigo! Pais bem, hei de saber 


“Onde todos brigam 


(Continuação da pag. 0) 

Betty foi afinal encontrada 
no rancho de Cortez, mas 
já tinha a seu lado o valente 
Jack, que repelliu um insulto 
de Cortez da man ira mais briosa 
travando uma- terrivel luta, em 
que tomaram parte todos quan- 
tos alli se encontravam, até as 
mulheres, pois no momento em 
que Betty pretendia ir em auxílio 











de seu protector, sahiu-lhe á 
lrente a outra, 
Quando Jack já tinha um 


bom numero de inimigos a es- 
murrar, por todos os lados, che- 
gou o sherilf e afinal as cousas 
se explicaram, pois ficou provado 
pela confissão de Sanchez, que 
tudo fôra feito propositadamente 
pelo outro, tanto com referencia 
aos cavallos como com o caso 
do rancho, que voltou a sua ver- 
dadeira dona 

Muitos annos depois, é que 
podemos ver os effeitos beneficos 
cPesta alliança, pois Betty podia 
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Niss Jocelyn Lee no papcl de Flelena Se 


exigir uma bôa indemnisaça 
Se não me der o que quero, terá 
que sc haver com meu advogado 

— Quem é elle? — pergunto 
Reginald Não se chamará 
por accaso Raphael Lock?.. 

Helena comprehende que seu 
segredo foi descoberto e sal 
precipitadamente. 

Quanto a Kitty c Reginald 
bem podem os nossos leitorc 
imaginar o que aconteceu, Em 
vez de se separarem, uniram sé 
mais do que nunca, 
contar ainda com mais prot 
ctores, que eram seus filhos, qu 
então alegravam a vida no ranch 
Montebay 


O INTRUSO 


(Continuação da pag. 104. 








rado: colloca-se sob SLi prole 


cção 

Emquanto isso, Um sacerd ot 
cheçá'a ao lar dos Lapidowit: 
c procurava recontortar a senhor 
Bridget, Dora corre para junto 
de sua mãi e os olhos da Eô1 = 
nhora illuminam-se quanto veem 
a filha arrependida. O medico 
nota a mudança c por sua vez: 
sacerdote se retira, porque nem 
um nem outro são mais necess 
rios. Entregue a senhora Bridec 
ao descanço, à paz que seu eord- 
ção de mai reclamava, Isaac 
chama Pat e diz-lhe que clle ecra 
O Unico rapaz que poderia tazei 
ua filha muito feliz 

E assim acontece! 
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Justiça do destino 
a e 
(Continuação da pagina 17) 


le por sua propria € arbitraria 


vonti ade. 

Recebendo. um dia, mais uma 
carta de ameaça de Brent, Ne: 

vhall resolveu mandar buscar a 
filha para sua companhia. en 
carregando Zacharias d essa mis- 
ao Immediatamente, o trahidor 
rocura Vasques, que, descon- 
ado, allirma ter a moça desap- 
arecido 

Logo bandido parte 
Ben e encarre 

o de fazer com que Renée 
hegue à casa paterna, Ben vai 

ai ter à residencia dos Ramses 
mde surge no momento em que 
utio patife, um certo Estevão 
<erns retenção beijar a moça 
4 força... Atira-se a elle e dá- 
ha uma severa lição, 

Depois parte com a moça, 
Durante a viagem, Ben presente 
que vai ser victima de uma cilada 
c chega mesmo a atirar, ferindo 
Estevão, Certo de que o iriam 
esperar mais longe, elle diz a 
Renée que o vá aguardar na en- 
cruzilhada, emquanto procurará 
fazer com que seus perseguidores 
he percam a pista 

+ moça obedece-lhe, mas « 
surprechendida por Zacharias Mar- 


Cuio LR) 
Vasques, chama 


bn que a leva para o Pinheiral 
fazendo-a prisioncira, de Buck 
Brent. «que a atira para um quarto 


com sentinella à vista, não obs- 
tante os protestos da bôa Mcr 
esposa do patife, que 
vmpathisara com a filha d 
Newhalll e dispoz-se a ajudal-a 

3en Johnson vem a descobri 
o paradeiro de Renée c apresen 
ta-se no Pinheiral, conseguindo 


cedos | 


Buck 
um 


charias, 
muitas cabeças de 
whall., 
encarregado da 
momento da refrega, 
do cavalo e vai ter com Newhall 
desmascarando 
nesse 


afinal, captar a confiança de 

Brent. dizendo-lhe que é 
loragido da policia 

Brent, de accordo com Za- 


resolve apoderar-se de 
gado de Ne- 
parte do grupo 
operação, No 
linge cahir 


Ben faz 


cacharias, 
chegava, 


cuo 


momento alar- 
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deando uma grande dedicação seus cowboys e resolve dar caça 


Jo patrão. a Buck, tomando logo a offensi- 
cacharias foge c Ben o per- va. A luta é terrivel, mas o fa- 
segue, acabando por agarral-o zendeiro acaba por vencer, en- 


Apieda-se porem do patife, que 
lhe garante deixaria aquelles 
logares e deixa-o ir. O bandido, 
porem, em vez de cumprir sua 


tregando Buck. ferido de merte 
c seus asseclas à policia,o mesmo 
fazendo Ben quanto a Zacharias 
Marlin, que raptára Renée e ia 


promessa, vai ter com Buck fugindo com ella 

Brent. informando-o dos acon- Newhall agradece ao valoroso 

tecimentos , rapaz, emquanto a linda Renée 
Entretanto Newhall armára o beija, dando-lhe o seu coração. 
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